
EDIÇÃO 4861 | SEXTA-FEIRA, 26 DE NOVEMBRO DE 2021 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791

SITUAÇÃO DO SETOR 
AUTOMOBILÍSTICO

divulgação

Página 3

Metalúrgicos do ABC participam de 
audiência pública em Brasília para 

debater os desafios da indústria 
automobilística nacional
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Risco à saúde
O governo de São Paulo 
decidiu desobrigar o uso de 
máscaras a partir de dezem-
bro em ambientes abertos, 
mesmo com a OMS alertan-
do sobre a quarta onda da 
Covid.

Correções salariais
Cerca de 65% das corre-
ções salariais fechadas em 
outubro ficaram abaixo do 
INPC. Apenas 21% das cor-
reções chegaram ao índice 
da inflação.

Silêncio de Aras
O Procurador-Geral da Re-
pública silenciou sobre o 
relatório final um mês após a 
conclusão da CPI da Covid. 
Augusto Aras até agora não 
deu prosseguimento.

Pela vida
As companhias aéreas Gol 
e Latam anunciaram que os 
trabalhadores que não se va-
cinaram contra a Covid serão 
desligados até dezembro.
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Notas e recados

Em assembleia realizada 
na tarde de ontem, os compa-
nheiros na empresa Hyperion, 
em Diadema, aprovaram o 
acordo de PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) 
negociado pelo Sindicato. O 
valor acordado será pago em 
parcela única em fevereiro de 
2022. 

A proposta de banco de 
horas apresentada pela dire-
ção da fábrica foi rejeitada na 
votação. Os representantes 
do Metalúrgicos do ABC vão 
voltar para a mesa de nego-
ciação para ajustar o formato 
e tentar chegar a um modelo 
que contemple os anseios dos 
trabalhadores. 

O coordenador de área, 
Gilberto da Rocha, o Amen-
doim, destacou a importância 

Trabalhadores na Hyperion aprovam acordo de PLR
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No dia 25 de novembro de 
1984, a Comissão de Fábrica na 
Scania tomava posse inaugu-
rando um processo de fortaleci-
mento da organização sindical 
no local de trabalho que traria 
muitas conquistas para a cate-
goria e uma aproximação ainda 
maior dos trabalhadores com a 
sua representação. 

Os trabalhadores na Scania 
já tinham se notabilizado em 
todo Brasil quando entraram 

em greve em 1978, que em-
bora tenha tido contornos de 
greve geral da categoria, ficou 
conhecida como “a greve da 
Scania”. A greve, que começou 
numa sexta feira, 12 de maio, 
foi o grande marco inaugural 
das greves de massa contra a 
ditadura que mudou os rumos 
da redemocratização em nosso 
país nos anos seguintes. 

Depois da greve, houve mui-
ta repressão. O Sindicato sentiu 

a necessidade de organizar os 
trabalhadores na fábrica através 
de uma Comissão de Fábrica 
negociada com a empresa que 
representasse os trabalhadores 
no local de trabalho, colocasse 
um freio na escalada repressiva 
e melhorasse o ambiente de tra-
balho: “Conquistamos exaustão 
do ar quente para entrada de 
ar frio, proteção no teto dos 
galpões, uniforme. Isso sem 
contar as 40 horas semanais, 

sem redução de salário e maior 
segurança no trabalho”, desta-
cou a Comissão à época, em 
reportagem sobre os 30 anos da 
Comissão de Fábrica.

O processo de conquistas 
continuou nos anos seguintes 
com a negociação da moder-
nização da planta de São Ber-
nardo que garantiu empregos 
e melhoria nas condições de 
trabalho para milhares de tra-
balhadores.
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da sindicalização para fortale-
cer o Sindicato e melhorar as 
lutas dentro da empresa.

“Sindicato forte é sindicato 
com trabalhador sindicaliza-
do. É essencial que o pessoal 
na Hyperion entenda a ne-
cessidade de fortalecer a luta, 

ficando sócio e assim também 
possa desfrutar dos benefícios 
que os Metalúrgicos do ABC 
oferecem. Temos muita bata-
lha pela frente e só vamos con-
seguir se estivermos unidos e 
mobilizados por direitos, me-
lhores condições de trabalho 

e salário”, destacou. 

Taxa negocial 
Na assembleia também 

foi aprovada a taxa negocial, 
quem ficar sócio até o início 
de fevereiro do ano que vem, 
estará isento.



Os Metalúrgicos do ABC, 
a FEM-CUT (Federa-
ção Estadual dos Me-

talúrgicos da CUT) e o Dieese 
(Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Econômi-
cos) participaram, na manhã de 
ontem, de uma audiência pública 
na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, para discutir a situação do 
setor automotivo no Brasil. 

A reunião com a Comissão 
de Trabalho, Administração e 
Serviço Público foi solicitada pelo 
deputado Vicentinho (PT-SP), 
que lamentou o encerramento 
ou a suspensão das atividades em 
fábricas do setor automotivo, os 
impactos sociais, conjunturais e 
o processo de desindustrialização 
do país.

O diretor executivo do Sindica-
to, presidente do Industriall-Brasil 
e da Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC, Aro-
aldo Oliveira da Silva, lembrou 
que a economia brasileira já vinha 
ruim mesmo antes do início da 
pandemia e destacou o regime 
automotivo Inovar-Auto, que ala-
vancou o setor nacional durante 
os governos Lula e Dilma. 

“No início de 2020 o PIB bra-
sileiro foi negativo, a economia já 
estava derretendo antes da pande-
mia e esse debate já vinha sendo 
acompanhado com o desmonte 
da indústria. No passado recente 

tivemos o Inovar-Auto que fez 
avançar o setor automotivo no 
Brasil, pois previa política de 
conteúdo nacional com etapa de 
produção aqui”. 

O programa foi substituto em 
2018 pelo Rota 2030 que, segundo 
o dirigente, ainda carece de uma 
articulação macro para funcionar 
melhor. 

Aroldo também fez uma com-
paração do segmento com o agro-
negócio. “Em 2019, o faturamento 
do setor automotivo, foi de R$ 233 
bilhões e arrecadou direto para o 
Estado brasileiro R$ 55 bilhões. 
Já o agronegócio, teve R$ 630 bi-
lhões de faturamento e arrecadou 
R$ 6 bilhões para o Estado. Não 
é uma disputa, todos os setores 
são importantes. Mas não vamos 
conseguir atingir desenvolvimen-
to humano e econômico somente 
investindo no agronegócio, co-
mércio ou serviços. Precisamos 
de uma indústria consolidada 
para conseguir distribuir renda e 
gerar bons empregos”.

O dirigente ainda criticou 
a atual ausência de política de 
desenvolvimento econômico e 
industrial e ressaltou a impor-
tância de fortalecer a produção 
nacional para não ficar à mercê da 
oscilação do dólar. “Nosso desafio 
é pensar qual política industrial 
de desenvolvimento econômico 
queremos para o Brasil e, como 

consequência, de fato, trazer 
desenvolvimento humano e qua-
lidade de vida para os brasileiros”. 

FEM-CUT
O presidente da FEM-CUT, 

Erick Pereira da Silva, focou na 
corrida pela produção do carro 
elétrico e reforçou que essa ques-
tão não pode sair do horizonte 
dos brasileiros, já que o país tem 
um cultivo em massa da cana-de-
-açúcar para a produção do etanol.

“É importante colocar que o 
etanol é uma matriz de energia 
renovável que hoje, do ponto 
de vista dos automóveis, é mais 
viável considerando fundamen-
talmente a questão ambiental e 
o CO2. O carro a etanol ainda é 
mais sustentável. Além de serem 
extremamente caros, os carros 
elétricos são totalmente importa-
dos, não geram um emprego na 
cadeia de produção de automóveis 
no Brasil”. 

Dieese 
O diretor técnico do Dieese, 

Fausto Augusto Júnior, foi cate-
górico ao afirmar que o Brasil 
não tem hoje uma política indus-
trial. “Hoje temos basicamente 
resquícios de políticas industriais 
anteriores, mas de fato não há uma 
política que, de alguma forma, 
dialogue com as necessidades de 
um setor tão importante”.
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Reunião convocada 
por Vicentinho 

contou também com 
a participação da 

FEM-CUT e do Dieese
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“Precisamos de uma 
indústria consolidada 

para conseguir 
distribuir renda e gerar 

bons empregos”

“De fato não há uma 
política que, de alguma 
forma, dialogue com 
as necessidades de um 
setor tão importante”

“Os carros elétricos são 
totalmente importados, 
não geram um emprego 
na cadeia de produção 

de automóveis no Brasil”

fotos: billy boss - câmara dos deputados
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*um brinde (caneca ou squeeze) por CPF.

Atualize Aqui!

Atualiza,Compa!TIRE SUAS DÚVIDAS SOBRE A 
ATUALIZAÇÃO CADASTRAL

• Quem pode fazer a 
atualização?
Sócios e sócias dos 
Metalúrgicos do ABC. 

• Tenho dependente, 
mas ele não aparece 
na atualização. O 
que devo fazer?
É preciso indicar 
os dependentes 
e adicionar um 
documento que 
comprove a 
dependência. 

• Por que devo 
adicionar 

documento 
do meu 
dependente? 
Porque o 
documento 
comprova 
o grau de 
parentesco 
e atende a 
questões legais.

• Qual 
documento 
devo anexar?
Em caso de 
filho, a certidão 

de nascimento. Em 
caso de esposa, certidão 
de casamento ou união 
estável. Em caso de 
filho maior de 18 anos, 
anexar a declaração de 
Imposto de Renda. 

• Qual formato 
de arquivo devo 
escolher ao anexar 
um documento?
Escolher o formato 
PDF ou imagem. 

• Fiz a atualização 
mas esqueci de 
incluir os meus 
dependentes. E 
agora? O que faço? 
Entre em contato 
com o Departamento 
de Arrecadação e 
Cadastros (DAC) pelo 
tel. 4128-4242 para dar 
baixa na atualização 
realizada e efetuar a 
liberação há um novo 
acesso pelo aplicativo 
ou site.

• Como saber a 
situação do meu 
recadastramento?

Entre no site do 
Sindicato (smabc.
org.br), clique no 
banner da campanha 
ou no aplicativo dos 
Metalúrgicos do ABC, 
digite sua matrícula 
ou CPF e acompanhe 
o status da sua 
atualização. 

• Quando posso 
retirar o brinde?
Você receberá um 
e-mail indicando a data 
de retirada do brinde.

• Não sou sócio, 
posso participar da 
campanha e receber 
o brinde?
Quem ficar sócio no 
período da campanha, 
até 10 de dezembro, 
também terá direito ao 
brinde. 

• Não estou 
conseguindo 
acessar a página 
nem com meu 
número de CPF nem 
matrícula de sócio. 
Como proceder? 

Os sócios que 
não estiverem 
conseguindo acessar 
a plataforma com 
nenhum dos dados 
devem entrar em 
contato com o 
Departamento 
de Arrecadação e 
Cadastros (DAC) pelo 
tel. 4128-4242 para 
possíveis correções. 

• Posso receber meu 
brinde na fábrica? 
Não. O companheiro 
que receber o e-mail 
de confirmação com 
a data de retirada 
do brinde deve 
comparecer à Sede do 
Sindicato, no horário 
e data informados no 
e-mail.

• Posso retirar os 
dois brindes? 
Será distribuído apenas 
um brinde por CPF.

• Tem brinde para 
dependente? 
Não. O brinde é apenas 
para sócios.

10/dez/21
e escolha um brinde
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